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Resumo
 artgo az uma anás da prmra tm-
porada do podcast Rádo Batnt, adotando
como acrc tórco-mtodoógco a Rota
Intrsccona, proposta por Frnanda Carrra.
São dntcados os xos "Formação ntr-
sccona-dscursva", "Ethos ntrsccona" 
"gocaçõs ntrscconas"  são xpostas as
stuaçõs  stratégas dnttáras no podcast.
Sob a prspctva da Comuncação, dscutm-s
tópcos como a qustão da autora m um pro-
duto marcado pa prsnça d mútpas vozs
 pa dção macça,  busca-s ntndr as po-
tncadads  mts dssa proposta para ss
tpo d mída. Por m, o trabaho busca com-
prndr como os strótpos marcam os pro-
ssonas  os dscursos sobr s, bm como r-
tr sobr como a mrsão propcada po uso
dos rcursos sonoros  pa transormação dos
jornastas m prsonagns prmtram coocar
m pauta a ntração com o ntrnauta-ouvnt,
msmo m uma mída, a priori, undrcona.
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Abstract
Ths papr dvops an anayss o th rst sa-
son o th podcast “Rádo Batnt”, broadcas-
td by Rportr Bras G, adoptng th n-
trsctona routt, proposd by Frnanda
Carrra, as th thortca amwork. Thr
man axs hav bn dntd n th pod-
cast: “Intrsctona dscursv ormaton”,
“Intrsctona thos” and “Intrsctona n-
gotaton” om whch th mut-ayrd s-
tuatons and dnttary stratgs ar prsn-
td. Undr th prspctv o Communcaton,
th topc o authorshp o a product charact-
rsd by mutp vocs and massv dtng,
whch ar aturs o narratv podcasts, ar
dscussd, skng to undrstand th strngths
and mts o Carrras proposa or ths typ o
mda.Fnay, th papr sks to undrstand
how strotyps act workrs and th dscou-
rss o th s as w as dpn th dbat
about how th mmrson snsaton promotd
by audo rsourcs and by th transormaton
o journasts nto charactrs aowd to shd
ght on th ntracton wth th stnr, vn
n a mda that s, a pror, undrctona.
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1. Introdução

 artgo tm como proposta anasar a prmra
tmporada do podcast Rádo Batnt ( Jornadas),
vcuado pa G Rpórtr Bras, dnt-
cando potncadads  mtaçõs da mtodo-
oga da rota ntrsccona, ormuada para a
comprnsão cntíca d objtos comuncaco-
nas. Ta nvstgação mpírca adota a prspc-
tva da ntrscconadad  busca contrbur
para a dscussão sobr como os produtos m-
dátcos podm rvar, dnuncar ou rvrbrar
dsguadads  oprssõs sncadas, coocando
sob a uz dos hooots as raçõs d podr qu
nuncam a vda m socdads marcadas pa
dvrsdad (Cons & Bg, 2021).

A rota ntrsccona é uma proposta tó-
rco-mtodoógca qu cooca m vdênca as
raçõs ntrsubjtvas  as ngocaçõs dn-
ttáras nos produtos mdátcos. Apcar ssa
prspctva m um produto d mída novo ,
com sso, xpor a sua ógca d unconamnto
 ampar o su uso, é, por s só, uma contr-
bução ao campo. Mas chama a atnção o ato
d qu as prncpas pubcaçõs sobr a rota
ntrsccona tnham nvstgado rds socas
m qu há ntração drta ntr transmssor 
rcptor, spcamnt o Instagram (Carrra,
2021a; 2021b); sndo assm, é oportuno qus-
tonar m qu mdda a proposta d Carrra
apca-s adquadamnt ao studo d um po-
dcast? Quas são as potncadads  os mts
da rota ntrsccona nss caso?

Est artgo nca-s com uma aprsntação
do marco tórco, sguda d uma xposção da
proposta tórco-mtodoógca da rota ntr-
sccona. a squênca, há a anás do pod-
cast Rádo Batnt ( Jornadas), a partr dos xos
prncpas da prspctva d Carrra: Formação
ntrsccona-dscursva, Ethos ntrsccona
 gocaçõs ntrscconas.

1.1Marco teórico
e recorte

histórico inicial:
primeiras

aproximações
Como rramnta anaítca, a ntrscconadad
consdra qu drnts catgoras são ntr-r-
aconadas  modam-s, mutuamnt, adotando
como marcadors a raça, a cass, o gênro, a
orntação sxua, a naconadad, a tna, a
axa tára, ntr outros. “A anás ntrscco-
na prvga a dscussão d xprêncas  v-
vêncas qu artcuam catgoras qu, hstorca-
mnt oram conctuadas soadamnt como,
por xmpo, quando pnsamos a o gênro sm
darmos atnção aos marcadors racas, ou d
cass, qu atravssam dtrmnada xprênca”
(Díaz-Bnítz & Mattos, 2019, p. 67).

Proposto na década d 1980, o concto d
ntrscconadad nasc da prcpção das at-
vstas ngras nort-amrcanas d qu as suas
ncssdads raconadas às qustõs aboras,
à ducação  à saúd ram gnoradas m mo-
vmntos socas antrracstas, mnstas  na-
qus ncabçados por sndcatos atuants m
dsa da cass trabahadora. “Cada um dsss
movmntos socas prvgou uma catgora
d anás  d ação m dtrmnto d outras:
por xmpo, raça no movmnto m avor dos
drtos cvs; gênro no movmnto mnsta;
cass no movmnto sndca” (Cons & Bg,
2021, p. 17).
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1.2 Revisão
de literatura:
presença nas
pesquisas
brasileiras

Sunts (2022) z um mapamnto das ps-
qusas m Comuncação qu artcuam gê-
nro, raça  cass, aprsntadas nos Encontros
anuas da Compós – assocação qu rún os
Programas d Pós-Graduação m Comuncação
d nsttuçõs d nsno supror púbcas 
prvadas no Bras – ntr 2011  2020. Aém
d smuçar a prsnça dssa tríad, a autora
também nvstgou s a ntrscconadad s-
tava prsnt nos cruzamntos mpírcos ou s
o utzada como acrc tórco m trabahos
qu nvstgam as produçõs m pataormas
dgtas, aproundando a dscussão sobr a d-
mocratzação das rprsntaçõs dssas três ca-
tgoras nssas mídas.

D acordo com o vantamnto, 26 trabahos
oram pautados na ntrscconadad, o qu
quva a 1,5% do tota, sndo qu 22 ds ar-
tcuaram raça, gênro  cass (soadamnt,
como uma dupa ou um tro d catgoras), n-
cundo dos artgos d autora d Carrra, ps-
qusadora qu mbasa o prsnt artgo, sndo
qu, nos trabahos m qustão, a nvstgou as
rprsntaçõs d raça  gênro nos agortmos
m bancos d magns dgtas (Sunts, 2022).

Dntr os pontos rssatados por Sunts,
no mapamnto razado, stá a ausênca d
trabahos raconados à raça, justamnt m
um momnto hstórco rvscnt para o
movmnto ngro do país, o qu va a autora a
concur qu a t ntctua qu s dbruça
sobr a Comuncação tm dxado d abordar
a tmátca. utra constatação é a concntra-
ção d studos sobr rcpção  consumo, com
poucas contrbuçõs ao grupo d trabaho r-
aconado às sxuadads  aos gênros. Por
m, o artgo aponta qu há um númro maor

d trabahos no ano d 2020, m contraponto
aos anos ncas do vantamnto, o qu sna-
za um aumnto rcnt d ntrss dos pro-
ssonas d Comuncação pa ntrsccona-
dad (Sunts, 2022).

Embora sss trabahos anda aparçam
m pquno númro, vrcamos
uma cara tndênca d crscmnto
 são caras as contrbuçõs qu
sss studos trazm, spcamnt
quando aam dscussõs acrca das
possbdads – não concrtzadas – d
as pataormas dgtas prmtrm uma
rprsntação mnos oprssora dsss
grupos (Sunts, 2022, p. 24).

Uma busca por artgos m português no
Goog Acadêmco, por xmpo, utzan-
do-s as paavras-chav “Comuncação” 
“Intrscconadad” m quaqur ponto do
txto, dsd 2020, ncontra um númro, apro-
xmadamnt, d oto m trabahos. Quando
ssa busca pas msmas paavras-chav ca
rstrta aos títuos, as rspostas rduzm-s a
nov pubcaçõs, o qu rorça o aumnto d
ntrss por ss rrnca nos útmos anos.
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1.3
Interseccionalidade
e Comunicação:
especifcidades do
campo de estudo

Ao consdrar a Comuncação como campo d
nvstgação ntrsccona, tm-s a “ntr-
scconadad rprsntacona”, qu aponta
a construção cutura  os sntdos margna-
zados sobr os sujtos, numa sara qu abarca
não só as produçõs mdátcas, mas qu s az
prsnt nas raçõs socas, ncusv acadêm-
cas: para Carrra, todos os produtos jornaístcos,
pubctáros  d mída d massa – da otogra-
a aos modos d ntração assíncrona propostos
pas tcnoogas dgtas – podm sr nvstga-
dos a partr d uma mtodooga própra.

(...) todas ssas manstaçõs  sus aparatos
são objtos d anás comuns m studos
da Comuncação , também, stão sujtos
à rprodução  rorço d dnâmcas d
oprssão ntrscconas. É sob a égd dsta
acpção qu é proposto aqu um camnho
mtodoógco nca, dnomnado rota
ntrsccona; uma rramnta dscursvo-
opracona qu prtnd dntcar os
rastros da ntrscconadad nas dvrsas
xprssõs  xprêncas comuncaconas,
sm prdr d vsta, é caro, sua
motvação mntar: a rvndcação
pa dgndad (Carrra, 2021a, p. 6).

Já ao consdrar as spccdads da mída
podcast, é ntrssant rssatar um ponto abor-
dado por Carrra, quando a smúça as part-
cuardads d produtos audovsuas.

ss sntdo, possvmnt, a nguagm
goocazada matrazada pos sotaqus,
por xmpo, pod sr xtrmamnt
umnada m produtos audovsuas, mas
passar ratvamnt dsprcbda m
magns státcas. É caro qu o sujto
(rprsntado na rota pa crcunrênca
cntra) é todo atravssado pa rota 
toda a, aém da junção com outros ators,
va ajudar na sua consttução dnttára.
o ntanto, a stuação comuncacona
não ncssaramnt mobza todos os
atravssamntos (Carrra, 2021a, p. 12).

2. Metodologia

2.1 Da teoria
ao empirismo:
uma proposição
investigativa

Carrra (2021a; 2021b) aprsnta opradors
anaítcos  rramntas pstmoógcas vávs
no campo da Comuncação, buscando dnt-
car como os rastros dssas hasts stão prsn-
ts nas ntraçõs cotdanas, na Comuncação
mdátca  nas rprsntaçõs dscursvas.
Basada  comptamnt atrada à ncatva
d Crnshaw (1989), qu tnha como prncípo
a busca por guadad m sstmas jurídcos,
nssa sara, busca-s prcbr como oprssõs
ntrscconas rasuram a subjtvdad, os ds-
cursos, os produtos  os spaços comuncaco-
nas  podm sr undamntas para compo-
sção dos sujtos  dos sus comportamntos
m ntração. ss sntdo, não s nggnca
aqu o ethos d justça soca, ssnca a qua-
qur apcação do concto (Carrra, 2021a, p. 9).
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A psqusadora propõ uma rota ntrsc-
cona para drconar as prguntas d psqusa
m Comuncação, sndo qu a proposta é jus-
tamnt qustonar s dtrmnada catgora é
mportant para o ntndmnto daqu objto
ou d qu manra dxara rastros na matra-
dad comuncacona (Carrra, 2021a). ss
contxto, ta nstrumnto é ormado por hasts,
qu rprsntam as avndas dnttáras unda-
mntas, brvmnt dscrtas abaxo:

 marcador “gênro” é ssnca para ntn-
dr os avanços conqustados pos studos -
mnstas aém d abarcar concpçõs rnovadas
sobr mascundads, csgnrdad compu-
sóra  csnormatvdad (Carrra, 2021a). Já
a qustão da “raça” é undamnta na mto-
dooga ntrsccona por prmtr a com-
prnsão d como o racsmo opra sobr os
sujtos, tanto pa sua rprsntação  pas
prátcas d voênca quanto pa va do sn-
camnto, com a xcusão dss tma do dbat
na Comuncação. “a mtodooga da rota n-
trsccona, é ssnca ocazar d qu orma
a racazação é mpcada no objto, sja pas
scohas dscursvas, pas marcaçõs dnttá-
ras como pos comportamntos socas m-
prnddos” (Carrra, 2021a, p.5).

 marcador “cass” é mportant po m-
pacto qu o marxsmo tm nas cêncas socas,
sndo oportuno rorçar qu, gramnt, ss
marcador , por consquênca, a dsguadad
é rsutant d um conjunto d ators qu u-
trapassa a conjuntura conômca. Ao drco-
nar a probmátca para a ára da Comuncação,
por xmpo, az-s ncssáro comprndr a
nuênca da “cass” na construção dos sn-
tdos, aém d nvstgar como ss marcador
stabc mts ntraconas para as apro-
praçõs por mo da nguagm  dos compor-
tamntos socas (Carrra, 2021a).

 marcador “goocazação”, usuamnt,
é matrazado por mo do corpo  no do-
míno da comuncação, pa oradad, po
modo como as ntraçõs acontcm 

po comportamnto dos sujtos, dmar-
cando qum pod ou não xstr. a sara da
Comuncação, é mprscndív apontar os -
tos da coonadad sobr os sujtos, qu tn-
dm a stgmatzar  strotpar, vdncando
prconctos nguístcos  a consqunt h-
rarquzação dos sujtos, aém d rsvaar no
rsco da mída rprsntar as pssoas d ma-
nra carcata, por xmpo (Carrra, 2021a).

 marcador “pso” cooca m pauta o corpo
gordo, usuamnt, atrado ao acasso sté-
tco, à margnazação  ao sntmnto d na-
dquação soca: “o sujto gordo snt a x-
cusão soca no pano stétco, no âmbto do
trânsto soca , ncusv, no acsso a dr-
tos undamntas, uma vz qu há patoogza-
ção do corpo gordo por mo da construção
da donça da obsdad” (Carrra, 2021a, p.6).
ss contxto, também é prcso consdrar
qu homns  muhrs gordos ocupam uga-
rs drnts socamnt, tndo como r-
rnca a assmtra m ração às xpctatvas
 aos stgmas comparthados socamnt. a
rota ntrsccona, o trmo pso dsgna pa-
râmtros qu casscam o corpo como magro
ou gordo, xtrapoando o ntndmnto méd-
co-cntíco – atrado ao concto d Índc
d Massa Corpora – para vaorzar a prcpção
soca do pso m ração ao sucsso ou ao a-
casso (Carrra, 2021a).

Já o marcador “dad” rvrbra como a so-
cdad costuma atrar a vhc à prcpção
d dcrptud  a uma as sombra, marcada
por donças  po tmor à mort, aém d sr
vncuada ao soamnto soca no m da vda.
ss cnáro, é undamnta vdncar qu o
procsso d nvhcmnto é atravssado por
outras matrzs d oprssão, com dstaqu para
o marcador “cass”, já qu a pobrza pod po-
tncazar a xprênca d margnazação  d
abrvação da vda. Sndo assm, pod-s ut-
zar o trmo “vhcs”, no pura, consdran-
do-s a ntração ntr drnts marcadors
ntrscconas (Carrra, 2021a).
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A “dcênca” também stá prsnt como
um marcador na proposta d Carrra. ssa t-
mátca, a psqusadora aponta qu ta condção
é atrada à ncapacdad nata ou à ncssdad
d supração, acompanhadas po somnto 
pa pna, aprsonando o sujto numa rd
d strótpos, qu gtmam a xcusão. Ao
s consdrar a produção mdátca, com ds-
taqu para a pubcdad, nota-s a tndênca
d aprsntar uma vsão qu homogníza as
drnts dcêncas, dsconsdrando as s-
pccdads d cada condção, aém d xstr
uma tndênca a comrcazar a pdad, r-
orçando uma abordagm capactsta sobr o
assunto (Carrra, 2021a).

 marcador “sxuadad” busca suprar a
boogzação qu acompanha ssa tmátca, v-
dncando d qu manra as dmnsõs poí-
tcas sobr a sxuadad  as dsputas d podr
nvovm os camnhos do dsjo, tornando-s
pars mportants na construção do sujto
sob nvstgação pa Comuncação. ss sn-
tdo, é cruca comprndr os tos da ht-
rossxuadad nas marcaçõs comuncaconas,
consdrando-s a cutura htrnonormatva 
os dscursos vgnts m ração a um corpo
gtmado. Ao ampar a dscussão, cooca-s
m pauta, também, os dscursos drconados
às mnoras sxuas (Carrra, 2021a).

A partr dss dtahamnto, ssa sgunda
tapa da anás da rota ntrsccona dv
sr razada consdrando-s os três xos:
“Formação ntrsccona-dscursva”, “Ethos
ntrsccona”  “gocaçõs ntrscconas”.
Va pontuar qu o prmro ds acrça a
sua proposta no concto d ormação dscur-
sva, d autora d Mch Foucaut. A partr
dssa rrênca, Carrra aponta para a xstên-
ca um sstma normatvo-soca qu rg as
pssoas, dtrmnando prormancs vrbas 
comportamntas, m um agrupamnto d r-
gras qu dmtam os sujtos como objtos
d um dscurso. Sndo assm, não sra possí-
v uma xstênca a priori. “a mtodooga da

rota ntrsccona, dscrvr as ormaçõs
dscursvas qu rgm cada xo d oprssão,
portanto é dntcar quas são os mpratvos
 quas são os sncamntos aos quas os n-
dvíduos por hasts umnadas stão assujta-
dos” (Carrra, 2021a, p. 13).

 sgundo xo é o “Ethos ntrsccona”,
qu dnomnara “(...) a shuta magétca do
sujto construída no  po dscurso, a par-
tr das suas stratégas d nuncação” (Carrra,
2021a, p. 13), uma magm qu sra vadada
por ntrocutors, a partr d corçõs cu-
turas  socas vgnts m uma dtrmnada
época. Rssata-s qu ta magm é ntma-
mnt gada aos strótpos prsnts, sndo
oportuno uma nvstgação aguçada para d-
tctar stuaçõs normazadas cotvamnt
justamnt pa ausênca d um ohar crítco
qu ntrvnha causando uma ssura no status
quo: “(...) é rvant prcbr não somnt os
strótpos atrbuídos a cada xo qu podm
constrangr as brdads dnttáras dos n-
dvíduos, como também comprndr as n-
gocaçõs, qu acontcm nas ntraçõs 
rssgncam os mts das suas xstêncas”
(Carrra, 2021a, p. 14).

Por m, o xo “gocaçõs ntrscconas”
s dbruça sobr as ntraçõs socas. Aqu,
torna-s prpondrant comprndr qu não
xst uma ssênca qu antcda à ntração
com o outro, sndo qu a própra consttu-
ção da dntdad é ntrmada po procsso
contínuo d s ajustar à radad parthada 
d ragr às normas vgnts no ntorno. D
manra sucnta, a ormação da dntdad só
é possív a partr do contato soca, o qu nos
va a qustonar: o quanto o quanto do snso
d s é orjado a partr do outro? “Dss modo,
dntro d cada ormação ntrsccona-dscur-
sva, dant d cada xo d oprssão, sujtos
ngocam suas magns d s, sus comporta-
mntos  sus dscursos, numa tntatva d g-
rncar as mprssõs causadas  azr var a
sua xstênca” (Carrra, 2021a, p. 15).
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A partr dssa tríad, raza-s uma anás
dos cnco psódos com bas na mtodooga
da rota ntrsccona proposta por Carrra.
Incamnt, a própra autora pubcou um s-
tudo d caso comparatvo para ustrar a ap-
cabdad d ta mtodooga. o artgo cn-
tíco, a psqusadora anasou dos prs d
Instagram d nuncadoras dgtas pautadas
po movmnto Body Positive, qu tm como
assnatura a “actação  vaorzação d corpos
margnazados, sobrtudo aqus qu apr-
sntam marcas vsívs da sua drnça – gor-
dos, com dcênca, com ccatrzs ou marcas
d nvhcmnto, raconazados” (Carrra,
2021b, p. 8).

Va assnaar, nss ponto, as spccdads
mdátcas do Instagram  como são ntrcor-
tadas pos três xos da rota ntrsccona.
o tópco, “Formação ntrsccona-dscursva”,
Carrra rssata os tmas abordados  assnaa o
ato d qu, pa pataorma utzada sr híbrda,
é mas díc azr uma tura qu prvg
ora as magns, ora o contúdo audovsua, s-
paradamnt. Evdntmnt, uma partcuar-
dad qu não ncontra co quando o objto d
nvstgação é um podcast (Carrra, 2021b).

Já ao s pnsar no ethos ntrsccona, Carrra
dbruça-s sobr as scohas nuncatvas para
a construção d um dscurso sobr s, qu pod
sr “construído pos contúdos postados 
pas scohas nuncatvas matrazadas nas
magns, na nguagm, nos produtos comun-
caconas postos m crcuação” (Carrra, 2021b,
p. 14). É mportant rssatar qu os dos pr-
s são contas pssoas, scrtos m prmra
pssoa. Como ss dscurso d s pod sr ava-
ado m um podcast? Qum é o(a) protago-
nsta?  jornasta qu conduz uma narratva
ou o prsonagm prncpa, quando há um qu
s dstaca? ão sram o dtor  o rotrsta
os vrdadros dtntors dss dscurso já qu
podm conduzr a cração  a dção do txto,
anda qu as suas vozs sjam “naudívs” no
produto qu chga ao púbco na?

Ao coocar m pauta sss qustonamn-
tos, pod-s rconhcr apontamntos qu são
dcorrnts da scoha da rota ntrscco-
na como método d anás, aém d pontuar
rvrbraçõs qu também stão prsnts na
produção cntíca sobr podcasts narratvos
qu ançam mão do storytelling como straté-
ga para contar hstóras. ss sgundo caso,
o pap do jornasta é rvstado porqu a pr-
snça da subjtvdad na dscrção dos atos
tnsona a posção d dstaqu usuamnt
ocupada pos sujtos  assuntos qu são oco
da narratva jornaístca. Porém, mas do qu
hrarquzar o protagonsmo dos prsonagns
num podcast narratvo, busca-s rssatar como
sss papés podm sr xívs.

A qustão da autora  como s racona
com a anás ntrsccona da Comuncação
sgu um campo abrto d nvstgação, qu
va aém da xpctatva d contrbução dst
artgo. Portanto, a ambvaênca sobr a autora
vncuada às scohas nuncatvas, nunca-
das pa tcnooga da comuncação, não srá
aproundada.

Por m, ao smuçar o tópco “gocaçõs
ntrscconas”, Carrra cooca m prmro
pano a bdrconadad do Instagram como
pataorma, anasando a ntração das nun-
cadoras com sus sgudors, bm como a ma-
nra como rssgncam as mnsagns r-
cbdas  as transormam m contúdo. Aqu,
matraza-s um dsao para um produto
como o podcast, qu é, à prmra vsta, und-
rcona  só prmtra ssa troca s stvss
nsrdo m uma proposta transmdátca, o qu
não s nquadra nsta anás, ntrssada m
comprndr o produto snguar  não o cos-
sstma d crcuação do podcast m outras rds.

Uma tura possív sobr a ntração com
o púbco sra a d qu a própra xprên-
ca mrsva – dnda como “capacdad d
transposção da conscênca para um outro am-
bnt sja magnado ou snttcamnt crado”
(Cordro & Costa, 2016, p.100) – também
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aprsnta-s como uma caractrístca nrnt
aos podcasts narratvos pa potncadad qu
têm d convdar o outro a magnar, partc-
pando atvamnt do procsso.

É mportant mbrar qu o áudo, por s
só, também podra s quparar à mrsão
trazda por pataormas mutmídas
qu dspõm d tcnoogas sostcadas,
como os aparatos qu prmtm qu o
usuáro tnha uma vsão m prmra
pssoa  m 360º d dtrmnado
acontcmnto. A combnação d um
bom qupamnto com uma apurada
arquttura d som pod transportar o
ouvnt para a narratva  o oca dsjado
(Maa & Capstrando, 2019, p. 10).

ss cnáro, tanto o uso do storytelling
na scrta do rotro quanto a xstênca d r-
cursos tcnoógcos d áudo mas sostcados
prmtm a vvênca d uma xprênca mu-
tssnsora  prounda d cada hstóra, sndo
qu, nssa proposta, o ouvnt pod ormuar
magns durant a xprênca da scuta do
podcast , consquntmnt, torna-s mas
atvo na construção d uma vrsão snguar do
produto m qustão, prmada, vdntmnt,
po própro rprtóro d vda.

3.Resultados

3.1 Descrição

A Rádo Batnt é uma produção da Rádo
ovo para a G Rpórtr Bras. Fundada
m 2001, ta organzação tm o objtvo d “o-
mntar a rxão  ação sobr a voação aos
drtos undamntas dos povos  trabahado-
rs no Bras” (BRASIL, G Rpórtr, [s.d.]).

ss cnáro, o podcast tm o trabaho como
tma cntra, sndo qu o artgo anasa os
cnco psódos da prmra tmporada. a,
o ouvnt acompanha um da na vda d um
srvdor púbco (ou trabahador trcrzado),
atuant m sgmntos consdrados ssncas.

São prsonagns, na ordm d pubcação
dos psódos: 1. Um prossor d arts da rd
púbca muncpa paustana; 2. Uma asss-
tnt soca qu trabaha m uma casa d aco-
hmnto para homns m stuação d rua, m
Campnas (SP); 3. Uma dupa d prossonas
da saúd (uma nrmra  um agnt comu-
ntáro d saúd), vncuados à uma Undad
Básca d Saúd paustana; 4. Uma cobradora
d ônbus qu trabaha m uma nha ntr
uma rgão prérca d São Pauo  a rgão
cntra; 5. Um bombro qu atnd o cntro
da capta pausta.

s psódos oram pubcados ntr os das
1º  29 d juho d 2020, com prodcdad s-
mana. Um psódo padrão sgu d manra
nar o da do prossona, sndo qu um jor-
nasta va “a campo”, nquanto outro comnta
as stuaçõs aprsntadas. Va pontuar, tam-
bém, qu os psódos oram gravados ants da
pandma, mas há uma atuazação, ta por
chamada tônca, vdochamada ou mnsa-
gm gravada, durant a quarntna,  qu o
ncuída nos psódos justamnt para azr
um contraponto ntr a rotna usua d traba-
ho  a jornada prossona no cnáro d so-
amnto soca.



43

ANÁLISE DE PODCAST PELA PERSPECTIVA METODOLÓGICA
DA ROLETA INTERSECCIONAL

CARVALHO, C. PESCHANSKI, J.V. 5 ⁄ N. 1 ⁄ JULHO DE 2024
PÁGINAS 33 A 55

os cnco psódos, a hast transvrsa é a
cass, uma spéc d spnha dorsa do pro-
grama. Essa constatação não surprnd, já
qu o oco do podcast é o trabaho. A hast d
cass dá-s m dos sntdos: pa catgor-
zação soca dos prossonas, mas, prncpa-
mnt, quando s az rrênca às popuaçõs
atnddas  ao contxto d unconamnto dos
srvços m dstaqu.  mnto d cass é,
portanto, a posção qu strutura a posção so-
ca da pssoa ntrvstada  a sua ração com
outras pssoas.

Ao rconhcr a cass como marcador
undamnta na construção das
subjtvdads  dos mts smbócos qu
prpassam as anáss comuncaconas,
é prcso, no ntanto, atstar qu
st marcador opra como strutura
undamnta atravssada  mprgnada
por outras drnças. Isto é, há modos
d xporação qu utrapassam a
dmnsão conômca  não podm sr
xpcados apnas a partr dsta nscrção
d dsguadad (Gonzaz, 2018). Para
a Comuncação, ntrtanto, prcbr
a nuênca da cass na construção
dos sntdos é comprndê-a como
undamnta tanto para os mts
ntraconas qu stabc quanto para
as apropraçõs dos sujtos a partr
da nguagm  dos comportamntos
socas (Carrra, 2021b, p. 5).

o prmro psódo ( prossor artsta),
as hasts d goocazação, pso, dcênca 
cass são umnadas.  marcador d gooca-
zação é promnnt no ambnt scoar, já
qu ntr 45%  55% dos studants são hos
d mgrants, majortaramnt, d orgm
bovana, d acordo com dados dsponbza-
dos no psódo. Ganha orça o rato sobr o
hstórco d xnooba, marcado pa voênca

3.2 Análise e discussão

3.2.1 Primeira
etapa da
metodologia
da roleta

interseccional
Para a anás da prmra tmporada, o ta
a transcrção dos cnco psódos da prmra
tmporada do podcast, sndo qu a nvstga-
ção o pautada nas hasts propostas pa ro-
ta ntrsccona, consdrando-s não ap-
nas a prsnça das paavras qu nomam os
marcadors /ou snônmos, mas, prncpa-
mnt, a anás do contúdo d manra mas
aproundada, a partr dos rcorts conctuas
d cada marcador proposto por Carrra. Como
stratéga d codcação anaítca, o utzada
a mnutagm, tndo as aas dos prsonagns
como marco tmpora. A taba abaxo, mostra
as hasts da rota qu oram umnadas m
cada psódo, ncando a anás a partr da
mtodooga proposta por Carrra.

Taba 1: Taba ratva à prmra
tapa da rota ntrsccona
Font: Autors
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ísca  vrba contra sss aunos strangros
– chamados d “o boliva”, “o boliviano”– um qua-
dro qu o rvrtdo satsatoramnt pa n-
srção da dança tradcona bovana no spaço
scoar, numa proposta m qu a art torna-s
rramnta d aproxmação, abrndo camnho
para qu as drnças possam sr acohdas.

D antmão, é mportant dstacar qu a
xnooba ata a maor part d grupos
mgrants, mas, anda assm, dv-s
mnconar a xstênca d uma qustão
d ntrscconadad. ão s pod
consdrar qu todos os grupos nntam
a xnooba do msmo modo, ou sja,
drnts ators dvm sr vados m
consdração ao anasar a xnooba contra
dtrmnado grupo, já qu caractrístcas
como orgm gográca, cutura, gênro,
cor, tna, cass soca  rgão atam
a rcpção dsss strangros nos paíss
d dstno (Pxoto., t a., 2021, p. 7).

 uso pjoratvo d “apdos” no ambnt
scoar pod sr anáogo ao uso d xprssõs
como “baano”, “paraíba”, qu acompanham
mutos dos mgrants nordstnos qu chgam
ao sudst/su. Evdntmnt, ssa homog-
nzação qu aparc com a suprssão do nom
própro dsumanza  apaga a snguardad d
cada crança.

o Bras, pssoas ngras strangras
podm aconar ugars d prvégo 
vantagm a dpndr do cnáro, pa
ógca da coonadad qu drcona
mutas prátcas  dscursos vgnts
aqu. Aém dsso, não s pod substmar
os mpactos dos coonasmos ntrnos
(QUIJA, 2002), qu transormam as
xprêncas  as dnâmcas d oprssão
vvncadas por pssoas ngras nortstas
 nordstnas quando stão ocazadas

m stados qu rprsntam o ócus do
podr conômco brasro. s msmos
sujtos, portanto, podm protagonzar
stuaçõs comuncaconas dvrsas,
tanto d oprssão quanto d prvégo, a
dpndr da conjuntura qu s stabc
ao su rdor (Carrra, 2021b, p. 3).

Já a hast raconada ao pso vdnca uma
possív acuna não abarcada pos marcadors
propostos por Carrra, consdrando-s qu ta
marcador aparc atrado à saúd mnta.

Então, a gente está um pouquinho preocupada
com ele [aluno], no sentido dele tá um pouco
deprimido. Vocês comentaram no conselho que ele
tem diculdade de interação com os colegas, ele
está obeso e, aí, a Rosane falou para mim que, no
intervalo do (inaudível), que ele pegou a corda que
eles brincam de…ele simulou um laço para colocar
na cabeça “assim”. Aí ela alou: “nossa, por que
você tá azendo isso né?” Aí, ele alou assim
“Ah, é porque eu me sinto muito sozinho, eu não
tenho nada nesse mundo”. (Sonora Prossora,
prsonagm do psódo 01: 33”37- 3408”).

S por um ado, a sonora rvrbra uma pr-
cpção d Carrra (2021b) sobr a rprsntação
mdátca do corpo gordo, por outro a qustão
do pso, nssa stuação, parc star rgada a
um sgundo pano, vdncando o somnto
psíquco como uma probmátca qu não s
nquadra m nnhum marcador spcíco da
rota ntrsccona, já qu não dxa, a priori,
um rgstro corpora, mbora possa prpassar
os dmas marcadors.

S não é rgado ao ugar do rso, o sujto
gordo stá gado smbocamnt ao ma-s-
tar  ao soamnto soca. Estas assocaçõs
são construídas pos dscursos da oradad,
mas, também, rorçadas pas magns mdá-
tcas, jornaístcas  pubctáras. É, portanto,
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undamnta rconhcr qu o pso adqur, na
conjuntura sococutura  hstórca, um ugar
sgncatvo na produção das subjtvdads,
uma vz qu constrang os mts possívs d
xstênca  dsoca o sujto da normatvdad
para a margnazação. (Carrra, 2021a, p.6)

Também é oportuno pontuar qu, no pr-
mro psódo, o marcador da dcênca apa-
rc por mo da normação d qu xst um
projto pdagógco ncusvo na nsttução d
nsno. Por m, a hast da cass ca vdnt
quando o protagonsta aponta qu part sgn-
catva dos aunos s ncontra m stuação d
vunrabdad sococonômca, sndo qu o
prossor noma aguns dos barros d mora-
da das cranças, o qu mostra como a própra
ocupação da cdad rprcut as dspardads
socas  conômcas.

o sgundo psódo ( trabaho da asss-
tnt soca com moradors d rua), as hasts
cass, gênro  raça s umnam. A qustão
d cass é contundnt na dmtação do pú-
bco-avo do srvço: homns vndos da rua,
marcados pa mséra sococonômca  não
prtncnts à ngrnagm produtva qu, d
crta orma, nos conr dntdad soca.

Já a qustão d gênro stá prsnt na pró-
pra dmtação do púbco acohdo po sr-
vço m pauta, mas qu também é xpctada
quando a assstnt soca, protagonsta do p-
sódo, rata o manjo das stuaçõs d assédo
m um ambnt, prdomnantmnt, mascu-
no.  ato da sr ngra não é vrbazado no
programa, anda qu a normação qu v-
dnt pa oto d capa do psódo. Ess sra
o únco momnto m qu a díad gênro/raça,
tão cara à ntrscconadad, ganha orma m
todo o podcast, anda qu ssa ração sja x-
prssa nas ntrnhas.

Em alguns momentos eu tive que me impor. Em
outros, que eu, acho que isso é muito mais o que
acontece de, assim, eu sou a Gisele, assistente
social do serviço. Só isso dá um limite. E não

é só com o morador né porque isso é estrutural
(...). Então, assim, de pessoas que chegam em
mim e diz assim ‘nossa, mas eu amo você’ e
vem para pegar no meu cabelo e aí eu digo olha,
então, peraí, vamos conversar, o limite é esse
aqui, eu tô aqui, eu sou prossional, a nossa
relação não passa disso’. Fica mais ácil, do
que você mascarar (Sonora Assstnt soca,
protagonsta do psódo 02: 3033” - 3147”).

ss contxto, uma rxão ntrssant
pod sr ta para a comprnsão qu ntr-
aça gênro  raça.

(...) tanto racsmos quanto sxsmos podm
sr ntnddos como nômnos compxos
d podr qu opram no contxto d
atrbução d drnças catgoras. Msmo
qu não sja smpr ncssaramnt assm,
s quntmnt unconam por mo
d rrêncas a caractrístcas corporas
, portanto, por mo d rrêncas a
supostas crtzas boógcas. É por sso qu
atrbuçõs d drnça d cunho racsta
ou sxsta são gramnt atrbuçõs
d drnças naturazadas qu xgm
vadad atmpora ou po mnos por
ongos príodos d tmpo. ss sntdo
também as ormas racstas  sxstas
d podr são drnts daquas qu
opram vncuadas a raçõs d cass
ou d produção (Krnr, 2012, p. 36).

Aás, um dos pontos qu prcsa sr vdn-
cado é a quas ausênca d rrênca à raça
nos psódos como um todo, um ator qu
ganha sgncação consdrando-s a própra
orgm da ntrscconadad como campo do
sabr. Anda qu sja possív dntcar traços
ngros nas otos das capas dos protagonstas
d cada psódo, é no dscurso qu ssa ata
s torna prcptív. Há uma ausênca sobr
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o tma tanto quando é ta uma dnção do
púbco-avo dos srvços, como quando os
prsonagns aam d s.

o cnáro aprsntado, agumas qustõs
podm sr coocadas: a spccdad do mo
podcast, m ts, também podra “naqu-
cr” o marcador da raça pa ata d rrên-
cas vsuas nss objto d studo. Já a ênas
da Rádo Batnt no unvrso do trabaho po-
dra, d antmão, suprvaorzar a hast cass”
dsd a sua concpção. Dant dos pontos -
vantados, ca a prgunta: a anás ntrsc-
cona é váda quando a hast da raça não é
ntnsamnt umnada? Essa é uma qustão
abordada m rrênca bbográca rcnt.

Coocar as margnazaçõs no cntro do
dbat é ncur, consquntmnt, todas as
pssoas, ntndndo qu a abrtura da porta
para sujtos m stuação d vunrabdad
acta a ntrada tanto para sts ndvíduos
quanto para aqus qu não aprsntam
dsvantagm aguma. Fca vdnt, ntão,
qu os studos ntrscconas, msmo
vncuados à bas da sua construção
tórca, não prcsam ou dvm star
rstrtos a anáss m gênro  raça, ao
contráro, podm artcuar outras avndas
dnttáras qu drconam os sujtos
para xprêncas compxas na vda soca
 poítca (Carrra et al., 2022, p. 16).

Anda ao rtr sobr como o concto da
ntrscconadad pod açar voos dstants
do ponto d partda conctua, rssata-s:

 procsso d xporar  xamnar
xprêncas compxas, portanto, é
ntndr qu anáss da vda soca
dvm rsstr à gnrazação smpcada,
mbora sua compta ngação não sja
o camnho da, sobrtudo quando s
pnsa m açõs poítcas stratégcas.

Entnd-s qu ntrscconadad surg
como uma abordagm “ntracatgórca”
(MCCALL, 2005, p. 1773), ao basar su
argumnto nos dsvos das catgoras
d gênro  raça, mas trmna sndo
um modo tórco “ntrcatgórco”,
uma vz qu adota catgoras m um
prmro momnto, justamnt para
documntar suas dsguadads  prcbr
as xstêncas qu s ntrcruzam, mas
não s rstrng a nnhuma catgora
partcuar (Carrra et al., 2022, p.16)

ss scopo d ndagaçõs, também é opor-
tuno qustonar s a xpctatva d uma corr-
ação drta ntr vunrabdad conômca 
a raça ngra, por xmpo, não sra um pr-
concto do psqusador ou, anda, um dsdo-
bramnto natura dant do ato d o Bras sr
um país hstorcamnt acrçado m raçõs
scravocratas, sndo qu ss gado rprcut
nas statístcas socodmográcas. ss ponto,
mas do qu rspostas, é mportant pnsar qu
cada objto não só ntrroga os mts da pró-
pra mtodooga, mas também mpca no qus-
tonamnto  possív rconhcmnto d qua-
qur vés qu stja atrado ao psqusador.

o trcro psódo (A saúd bat na porta),
as hasts cass  gênro são umnadas. Ao
abordar a hast cass, ca vdnt como as
dcudads nancras mpactam o cudado
com a saúd, xtrapoando uma prcpção d
qu ssa sra uma rsponsabdad xcus-
vamnt raconada às scohas  hábtos do
sujto. Anda qu o psódo mostr stuaçõs
ndvduas, é oportuno coocar m pauta o ato
d qu, msmo qu xstam ators comporta-
mntas m jogo no cudado m saúd, é pr-
cso tr condçõs dgnas d vda para azr s-
cohas saudávs.
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As dsguadads no stado d saúd stão
d modo gra ortmnt atradas à
organzação soca  tndm a rtr o
grau d nqudad xstnt m cada
socdad.  acsso  a utzação dos
srvços rtm também ssas drnças,
mas podm assumr çõs dvrsas,
dpndndo da orma d organzação
dos sstmas d saúd. Há sstmas qu
potncazam as dsguadads xstnts
na organzação soca  outros qu
procuram compnsar, po mnos m
part, os rsutados danosos da organzação
soca sobr os grupos socamnt mas
vunrávs (Barata, 2020, p. 20).

Também é oportuno rssatar qu a ausên-
ca do Estado como garantdor d srvços
undamntas rorça a mportânca da so-
dardad na comundad, crando uma rd
norma d cudado, por xmpo, dant do
mpass ntr prcsar trabahar , concom-
tantmnt, prmancr m casa para cudar
d um parnt qu prcsa d tuta ou prdu
a autonoma para a razação d atvdads co-
tdanas  d autocudado (cranças, dosos aca-
mados, ntr outras condçõs marcadas pa
vunrabdad).

ss psódo, a hast do gênro também é
umnada quando a jornasta chama a atn-
ção do ouvnt para o ato d qu xst apnas
um homm, o agnt d saúd, na qup da
Undad Básca d Saúd. Ao ongo do psó-
do, a comuncadora também nota qu, nas v-
stas domcars, são smpr as muhrs qu
rcbm os prossonas. ss contxto, pr-
gunta-s: sra o cudar um vrbo raconado
ao mnno? Ao anasar o trabaho doméstco
rmunrado  o trabaho na ára da saúd, uma
das rrêncas aponta:

Ambas as dmnsõs do trabaho d cudado
(doméstco  xtrno ao trabaho doméstco)
têm duas caractrístcas m comum: são
atvdads xrcdas m sua ampa maora
por muhrs, na msma mdda m qu
são atvdads gramnt dsvaorzadas
m um cotdano d dsguadads
struturas  prcardads mútpas,
qu s acntuam a dpndr d outros
ndcadors ntrscconas d cass 
raça. Em qu ps a dnâmca d atraçõs
socas proundas  também nos modos d
produção captasta, há um contnuísmo
m naturazar a rsponsabdad à muhr
no trabaho d cudar, por prmaza ou
xcusvdad (Borgs, 2020, p. 300).

o quarto psódo (A cobradora smpata),
as hasts d gênro, cass  goocazação são
umnadas. Ao abordar o prmro marcador,
é nítdo como o machsmo stá ntranhado
nas raçõs socas, ncusv no ambnt d
trabaho: a cobradora d ônbus ustra como
o probma marca a ração com os cogas
atuants na ára d transports – um contxto
majortaramnt mascuno –  também a n-
tração com os passagros. o prmro caso,
a prossona rata qu, no passado, hava uma
crnça gnrazada d qu as trabahadoras do
stor staram a por srm amants d a-
guém mportant na hrarqua da mprsa ou
por trm to o “tst do soá”.

Aponta, anda, qu já ouvu motorstas ho-
mns d outras nhas prguntarm ao condu-
tor da nha m qu trabaha s a já stara no
“nom d”, numa ausão à poss. Aém dsso,
a prsonagm cta passagros qu não s apro-
xmam muto por acharm qu a “sra do
motorsta”. Em uma rvndcação cotva das
trabahadoras do stor para qu trmnassm
sus turnos até às 22h , assm, pudssm r-
tornar para casa m um horáro sguro, ch-
gou a ouvr dos cogas: “Ah, mas vocês não
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utam pa guadad d drtos? Cadê a gua-
dad d gênro?”.

ss msmo psódo, as hasts cass  go-
ocazação podm sr anasadas conjuntamnt.
 ouvnt acompanha um da na nha d ôn-
bus qu az o trajto ntr o Jardm Ânga  o
Trmna Santo Amaro, na zona su paustana.
Embora não haja uma xpcação sobr o pr
socodmográco do barro, ca vdnt, po
tmpo do trajto, qu o ônbus part d uma
rgão prérca para uma rgão mas cntra
d São Pauo. Em uma das vagns, m qu o
ônbus é ocupado, majortaramnt, por mu-
hrs, a cobradora santa qu boa part das
são mprgadas doméstcas  qu, m mutos
casos, são as prncpas mantndoras da amí-
a. Mas uma vz, pod-s pnsar como a ocu-
pação da cdad sgu uma ógca xcudnt
 como o ambnt doméstco stá assocado à
muhr, no âmbto pssoa  prossona.

 qunto psódo (s corrs d um bom-
bro) é o mas dsaador a sr anasado. D
mdato, o qu dtrmna as ocorrêncas
atnddas é a ocazação gográca, já qu
xst um prímtro a sr cobrto pa bas
m qu o prossona stá aocado. Há, anda,
uma normação sobr tntatvas d sucído
na rgão cntra paustana m dcorrênca
da prsnça d vadutos.

Pod-s azr, também, uma nrênca sobr
cass quando o prsonagm protagonsta sa-
nta qu o carro dos bombros pod car
prso na mrgênca d um hospta púbco
porqu a nsttução não tm macas própras
para a transrênca mdata do pacnt. Srá
qu sso acontcra m um hospta partcuar?
Díc d magnar, mas o contúdo do psó-
do m s não prmt azr armaçõs taxa-
tvas, consdrando-s qu ss srvço é uma
rsponsabdad xcusva do podr púbco.

3.2.2 Segunda etapa da
metodologia da roleta

interseccional

Após a dntcação  a dscrção das hasts
umnadas, part-s para a dscussão dos três
xos já aprsntados:

3.2.2.1 Formação
interseccional-
discursiva

A ormação ntrsccona-dscursva cooca
m vdênca a conjuntura sococutura  hs-
tórca do objto m anás (Carrra, 2021b).
o podcast Rádo Batnt, a própra scoha
dos srvços  dos protagonstas dos psódos
– trabahadors da rd púbca – aponta para a
procupação d coocar m pauta xprêncas
bm-sucddas d assstênca  cudado a gru-
pos socas usuamnt margnazados. ss
contxto, o projto tm um carátr d dnúnca
, concomtantmnt, mostra-s como uma
rramnta d rsstênca  mpodramnto.

A dnúnca, ntrtanto, m nada tm um ca-
rátr pantáro. Do ponto d vsta dtora,
a sção crtrosa dos srvços prmtu dar
voz a prsonagns qu rtm contnuamnt
sobr a atuação prossona  qu rconhcm
a dvrsdad como uma condção a sr abra-
çada. Prossonas qu são compromtdos m
dsnvovr a autonoma  a partcpação dos
púbcos atnddos nos procssos dcsóros
qu mpactam a vda dsss sujtos.

Dnúnca, também, por dsnudar como a
ata d poítcas púbcas ou d nvstmntos
agza áras prortáras, o qu cou anda
mas vdnt po contraponto to ntr
o cotdano ants  durant a pandma da
CVID-19, coocando m prmro pano tanto
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o mpacto da crs santára nas popuaçõs
atnddas como na conguração do trabaho d
qum atuou na nha d nt. ss ponto, é
undamnta vdncar a pandma como um
vnto dsparador unvrsa, crcunscrto no
tmpo  no spaço, pos prmt assnaar as
assmtras socas.

A crs da Covd-19 scancara a radad
d um sstma conômco, qu, na prátca,
é undado por um modo xtratvsta
 prdatóro dos rcursos do panta 
qu produz  sustnta dsguadads m
mútpas dmnsõs  concntração d
rquzas m scaas abssas. Mas não
apnas sso, é um sstma qu amnta 
rtroamnta dsguadads struturas
m raçõs assmétrcas d podr
naturazadas , portanto, nvsbzadas
pa socdad (Borgs, 2020, p. 267).

É prcso pontuar, anda, uma duadad ou
uma contradção na struturação narratva sn-
guarzada  quas hróca adotada nos psó-
dos. a, há um hró /ou uma hroína (os
prossonas qu são protagonstas m cada
psódo), qu cntrazam vaors postvos
nortadors das jornadas d trabaho. Uma v-
vênca qu pod sr anáoga à própra Jornada
do Hró, proposta por Josph Campb para
ntndmnto das narratvas, a partr da mto-
oga  dos arquétpos junguanos.

Em prncípo, apsar da vardad nnta,
a hstóra d um hró é smpr uma
jornada. Um hró abandona su ambnt
conortáv  comum para s avnturar
m um mundo dsaador  dsconhcdo.
Pod sr uma jornada ao xtror, a um
ugar d vrdad (...). o ntanto, xstm
mutas hstóras qu conduzm o hró a
uma jornada ntror(...). Em quaqur boa
hstóra, o hró crsc  s transorma,

mprndndo uma jornada d um
modo d sr para outro: do dsspro à
sprança, da aquza à orça, da toc
à sabdora, do amor ao ódo  vc-
vrsa. São ssas jornadas moconas qu
prndm o púbco (Vogr, 2015, p. 45).

Em contrapartda a ssa jornada sotára 
mítca, cada prossona dá voz a outros tantos
srvdors púbcos anônmos qu, numa atua-
ção cotva, têm vossas prátcas bm acrça-
das na Consttução brasra d 1988  nas d-
rtrzs qu sustntam o SUAS (Sstma Únco
d Assstênca Soca)  o SUS (Sstma Únco
d Saúd), por xmpo. D crta orma, sss
dos sstmas são os vrdadros protagonstas
do sgundo  do trcro psódos, rspct-
vamnt, pos, a partr das trajtóras sngu-
ars dos prossonas, é possív conhcr os
srvços  comprndr os acrcs tórcos 
prátcos qu os sustntam a partr do qu a 
brasra stabc.

ss contxto, há d s consdrar o aspcto
mutactado do concto d rsstênca qu,
por um ado, sgnca stabcr uma rd d
socabdad mas adquada no mcrocosmo. E,
por outro, mpca m comprndr um pano-
rama ampcado qu cooca m voga a dsputa
ntr o modo nobra, qu ncoh o pap
govrnamnta na garanta d drtos,  o mo-
do d Bm-Estar Soca, qu assgura o prota-
gonsmo govrnamnta nssa sara.

Como xmpos d ncatva m pquna
scaa, pod-s dstacar um trcho no prmro
psódo ( prossor artsta). , o docnt
comnta a scoha da scoa m adotar a mú-
sca como “sna” qu avsa sobr o comço 
o na do da tvo /ou marca os ntrvaos
ntr as auas, m dtrmnto d um apto s-
trdnt, usado usuamnt. Pontua, também, a
rstrção qu  tm m ormar as como ma-
nra d organzar o dsocamnto das cranças
pa nsttução:
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(Versão instrumental de música dos Rolling
Stones toca ao undo da sonora, como “sinal”).

Aqui oi uma coisa muito bacana que desde que eu
cheguei que já não existia, aquele sinal de fábrica,
sabe? Que já vai treinando os nossos alunos para
essa realidade que é o chão da fábrica. Então aqui
nós usamos música na hora do sinal e eu acho
muito mais agradável. Eu sou um professor que eu
não aço la, por não acreditar na la, e não dizer
que ela não seja necessária, mas aqui eu aço
um acordo com os alunos, eu falo “o fato de não
ter la não quer dizer que você vai sair gritando,
pulando, se jogando no chão (...) até essa
desconstrução é di ícil (...) porque eles já estão
condicionados (...) (Sonora Prossor d arts
- protagonsta do psódo 01: 1818”-19).

Ao s pnsar no mcrocosmo, também é opor-
tuno ctar o sgundo psódo ( trabaho da as-
sstnt soca com moradors d rua). Pod-s
acompanhar uma nsttução qu aprsnta uma
gstão horzontazada  partcpatva, pautada
po dáogo  acrçada m três pars: a du-
cação popuar, d Pauo Frr; a Comuncação
ão-Vonta, proposta por Marsh Rosmbrg;
 o concto d justça rstauratva, m dtr-
mnto da justça rtrbutva, qu tm um vés
puntvo, como dtahado no própro psódo
do podcast (Cast, T.; Suzuk, ., 2020).

Ess arcabouço tórco o matrazado, por
xmpo, na razação smana d uma assm-
ba, ocasão m qu os moradors  os pros-
sonas podm dcdr cotvamnt as rgras
d convívo na casa, o qu ncu dscutr sobr
o horáro-mt d chgada na casa, o horáro
d unconamnto d TV, a scoha do cardá-
po srvdo aos moradors  as condçõs para
rcbr vstas vndas d ora. Vvêncas qu,
outrora, acontcam d orma mpostva por
part da drção do srvço, sndo qu os pró-
pros prossonas tram rpnsado a orma
d stabcr rgras.

Tá, mas aí, o que coloca no lugar?” O que
coloca no lugar é o diálogo. E se o problema
era chegar tarde da noite, qual é esse problema?
Então, vamos dialogar sobre isso (...). Aí, a gente
começou a perceber que o oco não era a gente
querer que ela [pessoa] cumprisse regras, a gente
queria que ela pudesse olhar para o outro e olhar
para si. E que o abrigo pudesse propiciar isso. E
aí, quando a gente começou a substituir as regras
pelo diálogo, a gente começou a perceber que
a própria casa passava a ser transormadora
(Sonora Pscóogo, prsonagm do
psódo 02: 1748”- 1823”)

Como contraponto, para um qustona-
mnto ampo dos modos sococonômcos, o
psódo raconado à saúd az um rgstro
aproprado sobr a prsnça/ausênca do s-
tado durant a pandma da CVID-19, tndo
como cnáro a ava paustana d Hópos.
ss contxto, cou vdnt qu a ornta-
ção d “car m casa”  mantr o maor dstan-
camnto possív ntr as pssoas ra ncom-
patív com a ncssdad d trabahar, numa
radad marcada pa grand crcuação d
pssoas  pa abrtura do comérco norma
dant da ata d scazação.

Também mrc dstaqu a parcra ntr
os qupamntos d saúd  as Gs para a
razação do trabaho d conscntzação,
apontando, concomtantmnt, para agdad
da socdad cv m s artcuar para o n-
ntamnto da stuação  para a morosdad
do Estado m vabzar agum rspado soco-
conômco m grand scaa dant d um con-
txto crítco.
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3.2.2.2 Ethos
interseccional
Aém das qustõs d autora, pontuadas an-

trormnt, uma possbdad para conhcr
a magm d s  do ethos dscursvo prtnnt
ao podcast, sra comprndr qu os protago-
nstas dos psódos, d crta orma, são porta-
-vozs das rspctvas prossõs , mas spc-
camnt, dos srvços m qu stão nsrdos.

os psódos, os jornastas buscam com-
prndr a unção soca atrada ao cargo dos
protagonstas. Em aguns momntos, ssa rs-
posta ca rstrta à dscrção d taras ra-
conadas aos cargos ocupados. Em outros, há
uma rxão por part do prossona /ou do
usuáro do srvço sobr o pap daqu tra-
bahador  d como  mpacta a comundad
qu atnd. Isso mpca m rconhcr não
só as xprêncas ndvduas, como, também,
vsumbrar as rprsntaçõs socas nscrtas
no magnáro cotvo.

s studos sobr a rprsntação soca
têm sdo crscnts dsd sua pubcação,
na tntatva d xpcar  comprndr
nômnos socas, por mo d stuaçõs
comuns do cotdano, qu quando
passados d uns para outros s tornam
vrdads. São conhcmntos naturas
dos ndvíduos qu são transmtdos
d gração para gração, são opnõs
 das d pssoas d um grupo sobr
dtrmnado nômno ou acontcmnto.
A rprsntação é um conhcmnto ra,
ormado po snso comum ntr um
grupo d ndvíduos, o conhcmnto
s torna uma rprsntação a partr do
momnto qu s torna uma vrdad para
todos os mmbros qu compõm o grupo
( Jodt, 2001) (Sousa & Souza, 2021, p.1).

A partr dss prâmbuo, aguns trchos dos
psódos podm sr dstacados por coocarm
m pauta a prcpção dos prsonagns sobr as
suas prossõs.

A outra coisa que as aulas de artes ajuda (sic)
muito. (....) aqui, ele tem que aprender que se
ele misturar azul com amarelo vai dar uma
terceira cor que pode ser o verde, mas se ele
colocar uma outra… então, é a descoberta, é a
autonomia, a coordenação na, é saber que não
está sozinho no mundo. Então, é uma aula que
eu acho extremamente necessária e qualquer
pessoa que queira comprometer ou tirar esse tipo
de linguagem de uma criança, pode-se considerar
crime, enm. (Sonora Prossor d arts,
protagonsta do psódo 01: 1704” - 1748”).

Mas a unção do assistente social aqui no abrigo,
ela é uma unção muito importante porque auxilia
os moradores a conseguirem acessar o que é de
direito, que muitas vezes é desconhecido por eles
né (...). Então, às vezes, a pessoa tem uma doença
mental, ela tá sem retaguarda familiar, ela não
tem retaguarda nanceira de ninguém. Quando
ela vem para o abrigo, assim, o assistente social
tem essa unção de saber antes quais são os
direitos que a pessoa tem e, no caso, inserir. Às
vezes, eu escuto ‘Ah, a assistente social tem que
ser boazinha, tem que dar cesta básica’, E, na
verdade, é assim, o trabalho do assistente social,
ele tá muito pautado nos direitos mesmo né que
a pessoa tem e que, às vezes, ela desconhece, não
acessa a inormação. Então, muita gente, às vezes,
não sabe qual o caminho que precisa percorrer
para ter acesso ao direito. E o assistente social
faz essa ponte e, também, acho que problematiza
a condição que ele tá, auxilia ele a entender a
condição social que ele tá porque aí muda a
visão de mundo né” (Sonora Assstnt soca,
protagonsta do psódo 02: 2019”-21-19”).
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3.2.2.3
Negociações
interseccionais

Ao coocar a mrsão como ponto d partda
para a ncusão do ouvnt na xprênca nar-
rada, é oportuno rssatar qu os psódos an-
çam mão d sonoras xtrnas d manra ma-
cça  não só durant as ntrvstas pontuas,
mas também mantndo a captação contínua
nos dsocamntos, nas convrsas ntr mm-
bros da qup técnca, nas ntrrupçõs tas
por curosos , anda, com o ntuto d captar o
som ambnt, um conjunto d stuaçõs qu
mprmu uma crta amardad às stuaçõs
m dstaqu.

Va pontuar, anda, qu a postura dos jor-
nastas rorça a prcpção d qu são tst-
munhas, mprstando os sus sntdos ao ou-
vnt qu não stá d corpo prsnt. Adota-s,
assm, uma crta ngnudad durant a cobr-
tura, o qu os bra da condção d sujtos
do suposto sabr  os dxa vrs para ndagar
cada dtah, vdncando qu não prtncm
ao unvrso mostrado, aproxmando-os dos
ouvnts qu também stão adntrando num
unvrso dsconhcdo. Há, assm, uma sm-
ardad com outros podcasts narratvos, qu,
m mutos momntos, dsocam o rpórtr do
cntro da narratva.

Ess rposconamnto nvrt os
do rpórtr, do ntrvstado  do
ouvnt, ntrcaando os sus papés, 
tornando-os, ao msmo tmpo, narradors
 protagonstas das hstóras contadas.
Por mo das, podmos prsntcar o
passado, acssar o prsnt  ousar novos
voos na cração d narratvas radoôncas
qu prmtm dsocar o snso comum
 mobzar o sntdo d comundad
qu, ana, é o qu mov nosso dsjo

d, ncansavmnt, contar  rcontar
hstóras (Vcnt & Soars, 2020, p. 18).

utra qustão qu aproxma a vvênca dos
jornastas da xprênca do ouvnt é a orma
como s coocam: usam a prmra pssoa do
snguar, dvdm as suas prcpçõs sobr as
stuaçõs qu vvncam, compartham xp-
rêncas antrors m contxtos smars aos
mostrados no podcast, aém d xporm as suas
vdas partcuars ao prcbrm qu ssa s-
coha podra nrqucr o nrdo. Embora a
proposta dos podcasts narratvos mpqu m
uma jornada pouco ata à mprovsação, con-
sdrando-s dsd o trabaho d psqusa na
pré-produção até a dção, há, nssa prmra
tmporada do podcast, spaço para o nd-
tsmo dos ncontros  para a surprsa dant
dos mprvstos.

ss contxto, xst, também, um vsum-
br d como as ngocaçõs para as razaçõs
das captaçõs acontcram, um matra qu
podra sr xcuído do produto qu chga ao
ouvnt. Em uma anaoga, sra como s o ou-
vnt pudss spar por dtrás da coxa n-
quanto o nco s prpara para ntrar m um
paco no tatro. Isso acontc, por xmpo, no
sgundo psódo, qu rata o cotdano dos
antgos moradors d rua: a normação d qu
s assnaram um trmo d consntmnto 
qu a partcpação no podcast passou por vo-
tação na assmba razada no abrgo oram
vrbazadas no programa. ss ponto, o ato
d, no gra, somnt o produto na sr acs-
sív, sm qu s conhça os mandros da pro-
dução, não prmt qu s aça apontamntos
mas ncsvos sobr ss tópco.
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4. Conclusões

A anás mpírca mprndda a partr da ro-
ta ntrsccona mostrou-s adquada, con-
sdrando qu a mtodooga aprsntou as
rramntas ncssáras para a nvstgação
do objto comuncacona scohdo, srvndo
como uma bússoa qu drcona sm, ntr-
tanto, mpdr o vr navgar do psqusador.

É possív assnaar, também, qu as possívs
mtaçõs – dspardads ntr o Instagram 
o podcast como mídas  o ato d os xos d
anás srm, majortaramnt, pautados no
aspcto bdrcona da ntração – tnsonam
os mts dssa anás, mas paradoxamnt,
srvm como orça motrz para os qustona-
mntos m ração ao aspcto ntracona m
um podcast narratvo como st m pauta.

Va pontuar, anda, qu a própra ntrsc-
conadad vo ao ncontro da proposta dss
podcast, qu dnunca vunrabdads socas,
mas também mpodra  rsst ao dar voz a
prossonas  usuáros d srvços qu sgum
no trabaho cotdano  anônmo d omntar a
autonoma m contxtos socas ond o sn-
camnto costuma mprar.

Por m, é ncssáro qu novas nvstgaçõs
mpírcas acontçam no ntuto d daogar
com o xrcíco razado nss txto, uma n-
catva qu ganhou ôgo justamnt quando
Carrra s propôs a utrapassar a dscrção da
drnça, nstrumntazando a nvstgação
mpírca por mo d uma contrbução or-
gna  acrçada na scrta d tantas outras
muhrs qu adotaram a ntrscconadad,
sdmntando ss campo d nvstgação tó-
rico e da práxis.
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